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OBJETIVOS
Compreender os conceitos básicos que envolvem a temática sobre o contexto econômico e suas relações com o meio ambiente. Propor o 
debate acadêmico contemporâneo, levando em consideração a situação emergencial de degradação dos recursos naturais e do 
desenvolvimento industrial. Discutir o papel do progresso técnico como o principal indutor de políticas para a implantação de tecnologias 
ambientais.

EMENTA

A disciplina se propõe a discutir a problemática ambiental, a luz das teorias econômica e social, de forma a delinear suas 
contribuições e limites frente a realidade socioeconômico. A disciplina é dividida em três seções. A primeira seção está direcionada 
a uma parte introdutória, contextualizando a problemática ambiental na realidade global. A segunda seção busca discutir o 
arcabouço teórico que analisa a questão ambiental a partir da Teoria Econômica, diante dos desafios colocados pela realidade, 
centrando-se nas concepções da Economia Ambiental e da Economia Ecológica. A terceira seção discute a questão ambiental a 
partir da Sociologia Ambiental. Apesar dos avanços e contribuições da Teoria Econômica para compreensão da problemática 
ambiental, a discussão ficou atrelada as relações entre a economia e natureza, sem trazer para a discussão a variável social. Nesse 
sentido, a Sociologia Ambiental assume um papel relevante, contribuindo com estudos sobre as divergências e conflitos nos 
diversos usos da natureza, trazendo os principais atores envolvidos nos diferentes problemas ambientais. A evolução do pensamento 
passa pela por três frentes: ecologistas radicais, a sociologia ambiental propriamente constituída e a teoria social.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Aulas semanais Data Conteúdo Programático

Semana 1 29/01/2021 Apresentação do curso, detalhamento do Conteúdo Programático e da avaliação; 

Unidade I: Contextualização da problemática ambiental na realidade global.  
Caracterização da sociologia ambiental; Teoria Social e Ambiente; Interdisciplinaridade 
e a questão ambiental. 

Seminário I: Hannigan (2016); Redclift e Woodgate (1997); Beck (1998); Yearley 
(1996)   A questão ambiental na América Latina e no Brasil. 

Seminário II: Ferreira e Tavolaro (2008); Ferreira (1999); Dunlap (1997); Guimarães 
(2006

A discussão nos anos de 1960 (radicais X políticos); A discussão nos anos de 1970-1980 
(moderados): Daly e Farley (2004); Dupuy (1989); Sosa-Nunez e Atkins (2016)

Semana 2 05/02/2021 Principais problemas socioambientais contemporâneos: dimensões políticas, 



econômicas, sociais e culturais. 

Seminário III: Schill et. al (2019); Brown, Oueslati e Silva (2016); Irwin (1997); Aklin 
et al. (2013).

Semana 3 12/02/2021 Unidade II: Arcabouço teórico nas concepções da Economia Ambiental e da Economia 
Ecológica; A incorporação da questão ambiental na teoria econômica; as diferentes 
escolas de economia do meio ambiente; perspectiva histórica e teórica do 
desenvolvimento sustentável. 

Seminário IV: Cavalcanti (2010); Fernandez (2010); Urteaga (2011); Basiago (1999).

Algumas teorias econômicas aplicadas ao meio ambiente. Economia Ambiental e a 
abordagem neoclássica; Economia dos Recursos Naturais. Economia Ecológica 
(proposta de instrumentos e estudos de caso). Seminário V: Kokitsu (2018); Ribeiro et 
al. (2018), Macedo (2018); Romeiro (2012).  

Semana 4 26/02/2021 Instrumentos econômicos com ênfase na política ambiental; Comando e Controle; 
Incentivos de Mercado; Instrumentos de política ambiental no Brasil e no Mundo. 

Seminário VI: Bressers e Huitema (1999);Oates e Portney (2003); Bohm (2003); Stavins 
(2003).  Valoração ambiental e econômica; Valoração da economia do meio ambiente: 
análise custo-benefício, custo-eficiência e custo utilidade. 

Seminário VII: Pearce (1998); Atkinson e Mourato (2008); Andersen (1997); Wattage et 
al (2000).  

Semana 5 05/03/2021 Unidade III: a questão ambiental a partir da Sociologia Ambiental e suas relações entre 
a inovação e o desenvolvimento sustentável.  

Seminário VIII: Jaffe, Newell e Stavins (2003); Dechezleprêtre et al. (2011); Florida 
(1996); Bhate (2002)

Semana 6 12/03/2021 Aspectos da firma, abordagem evolucionista e o fator ambiental: as novas trajetórias 
tecnológicas e a urgência de novos paradigmas. 

Seminário IX: Dosi (1982); Freeman (2002); Fransman (1985); Bergek e Berggren 
(2014). 

Semana 7 19/03/2021 Inovação ambiental em uma abordagem sistêmica: Sistemas Nacionais de Inovação, 
Sistemas Regionais de Inovação, Subsistemas Setoriais de Inovação Ambiental. 
Seminário X: Foxon e Andersen (2009); Breschi e Malerba (1997); Furman, Porter e 
Stern (2002); Albuquerque (1999).

Semana 8 26/03/2021 O papel das regulações ambientais e os fatores determinantes das inovações ambientais. 
Políticas públicas ambientais e a cooperação das firmas: experiências brasileiras e 
internacionais comparadas (estudos de caso) 

Seminário XI: textos escolhidos pelos alunos.  

Finalização do curso. Entrega dos trabalhos finais.

Obs: Os textos referentes ao Conteúdo Programático podem sofrer alterações ao longo da disciplina. 

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES
A disciplina será lecionada por aulas teóricas expositivas (e.g. slides). Todas as aulas serão ofertadas no horário programado e elas 
não serão gravadas. A professora usará a ferramenta Google Meet para as aulas remotas, cuja plataforma é de acesso livre e sem 
restrição de tempo, com o link para as aulas sempre disponibilizado antes das aulas. Os alunos terão acesso aos materiais e 
bibliografias por intermédio de uma pasta compartilhada via Google Drive. Os principais materiais bibliográficos podem ser obtidos 
pelos alunos na pasta referente as aulas da disciplina de Meio Ambiente, Economia e Sociedade .
Acesso ao material da aula: computador, celular ou tablet com acesso à internet, com pacote Microsoft Office (Word e PowerPoint).

AVALIAÇÃO

1)

Seminários (ao longo da disciplina): 50 pontos
2)

Artigo final: 50 pontos
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